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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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DESENVOLVIMENTO DOS MÚSCULOS PAPILARES 
EM CADÁVERES DO QUARTO AO NONO MÊS DE 

IDADE GESTACIONAL
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RESUMO: Introdução. Os músculos papilares 
estão dispostos nas cavidades ventriculares, 
sendo três no ventrículo direito (anterior, 
posterior e septal) e dois no ventrículo esquerdo 
(anterior e posterior) e aumentam de tamanho 
acentuadamente durante os dois meses finais 
de gestação. Tais músculos controlam as 
valvas atrioventriculares que impedem o fluxo 
sanguíneo retrógrado e quando comprometidos 
estão associados a insuficiência das valvas 
tricúspide e mitral. Objetivo. O presente estudo 
teve por objetivo quantificar o comprimento dos 
músculos papilares de cadáveres humanos do 
quarto ao nono mês. Método. A amostragem 
foi composta por 62 corações, distribuídos 
em grupos quanto ao gênero e idade. Os 
corações foram extraídos por toracotomia 
total, com posterior incisão paralela ao septo 
interventricular, no intuito de expor os músculos 
papilares, avaliados por meio de paquímetro 
digital 150mm. A análise estatística foi obtida 
através do teste t-student, considerando nível de 
significância p<0,05. Resultados. Constatou-
se aumento estatisticamente significativo em 
todos os músculos papilares do coração quando 
comparados os valores dos segundo e terceiro 
trimestres gestacionais (p<0,03), que sugere 
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crescimento destes no último trimestre. Ao comparar os músculos papilares quanto 
à lateralidade, observou-se diferença significativa dos músculos papilares esquerdos 
em relação aos direitos (p<0,01), que indica maior força muscular, necessária para 
propiciar fluxo sanguíneo adequado durante a contração do ventrículo esquerdo. Não 
foram observadas diferenças intergênero dos músculos papilares nos corações nas 
idades estudadas (p>0,05). Conclusão. Os resultados sugerem maior crescimento dos 
músculos papilares durante as últimas doze semanas de vida intrauterina semelhante 
em ambos os gêneros.
PALAVRAS-CHAVE: Coração. Desenvolvimento embrionário e fetal. Músculos 
papilares. Valva mitral. Valva tricúspide.

ABSTRACT: Introduction. The papillary muscles are found in the ventricular cavities, 
three in the right ventricle (anterior, posterior and septal) and two in the left ventricle 
(anterior and posterior). They increase in size during the last two months of gestation. 
These muscles control the atrioventricular valves that prevent retrograde blood flow 
and when impaired are associated to insufficiency of tricuspid and mitral valves. 
Objective. The aim of the present study was to quantify the length of the papillary 
muscles of human cadavers from the fourth to the ninth month. Methods. Sampling 
was composed by 62 hearts, distributed equally among the genera. The hearts were 
extracted by total thoracotomy, with a posterior incision parallel to the interventricular 
septum, in order to expose the papillary muscles evaluated using a 150mm digital 
pachometer. Statistical analysis was obtained through the t-student test, considering 
significance level p <0.05. Results. It was found a statistically significant increase in 
the values   of the papillary muscles of the second when compared with those of the 
third gestational trimesters (p <0.03), which suggests their growth in the last trimester. 
Comparing the papillary muscles with regard to laterality, a significant difference was 
observed in the left papillary muscles in relation to the right ones (p <0.01), which 
indicates greater muscle strength, necessary to provide adequate blood flow during 
contraction of the left ventricle. There were no between genders differences of the 
papillary muscles in the hearts at the studied ages (p> 0.05). Conclusions. The results 
suggest increased papillary muscle growth during the last twelve weeks of intrauterine 
life, similar in both genders.
KEYWORDS: Heart. Embryonic and fetal development. Papillary muscles. Mitral valve. 
Tricuspid valve.

1 |  INTRODUÇÃO

Os músculos papilares são projeções musculares cônicas com bases fixadas 
às paredes internas das cavidades ventriculares, sendo três no ventrículo direito 
(anterior, posterior e septal) e dois no ventrículo esquerdo (anterior e posterior). Quanto 
a seu desenvolvimento embriológico, eles aumentam de tamanho acentuadamente 
durante os dois meses finais de gestação (ALBOLIRAS et al., 2018; NAICK et al., 
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2017; PICAZO-ANGELIN et al., 2018).
Esses músculos são responsáveis por controlar a abertura e o fechamento das 

valvas atrioventriculares a partir da contração e do relaxamento, respectivamente, 
que ora tracionam e ora relaxam as cordas tendíneas, as quais os ligam às valvas. Tal 
ação é responsável por permitir a passagem de sangue dos átrios para os ventrículos 
durante a fase de enchimento ventricular, enquanto impede o fluxo sanguíneo 
retrógrado e o prolapso das valvas atrioventriculares. Quando comprometidos, estão 
associados a insuficiência das valvas tricúspide e mitral, condição patológica rara 
durante o período fetal que pode resultar no desenvolvimento de quadro de hipóxia 
grave. (ALMEIDA et al., 2019; BLODIAUX et al., 2019; FORTE et al., 2017; ROLO et 
al., 2010; ROLO et al., 2014).

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi quantificar o comprimento dos 
músculos papilares de cadáveres humanos do quarto ao nono mês do período 
fetal a fim de melhor compreender o funcionamento desses músculos e identificar 
alterações, quando investigadas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O tipo de estudo foi do tipo observacional analítico transversal. Para avaliação 
anatômica foram utilizados 62 fetos formalizados em idades gestacionais de 16 a 
36 semanas. Os fetos foram distribuídos em grupos, cada grupo correspondendo 
a um respectivo mês fetal começando no quarto mês e finalizando no nono mês. A 
amostra de fetos era distribuída igualmente quanto ao gênero.

Foram utilizadas medidas antropométricas como altura crânio-calcanhar e 
pesagem dos fetos para identificação da idade fetal, que deve estar entre o período 
supracitado para o mesmo poder ser incluso na pesquisa. Os fetos que apresentavam 
qualquer tipo de má formação foram excluídos da amostra.

O presente estudo seguiu a lei 8.501 de 30 de novembro de 1992 que dispõe 
sobre a utilização de cadáver não reclamado, para fins de estudos ou pesquisas 
científicas. Os fetos utilizados foram adquiridos de maternidades públicas da cidade 
de Aracaju e, os respectivos responsáveis assinaram termo de doação dos cadáveres 
para fins de estudo e pesquisas. Além disso, o estudo foi aprovado pelo comitê 
de ética de pesquisa em seres humanos da Universidade Tiradentes, sob o CAAE: 
25085213.4.0000.5371. O local da pesquisa foi o laboratório de anatomia da UFS – 
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal de Sergipe/UFS.

A dissecação anatômica foi realizada através do método clássico de retirada 
em monoblocos do coração com os pulmões. Os pulmões foram seccionados ao 
nível dos hilos e, com posterior corte das veias cavas inferior e superior ao nível da 
entrada das mesmas no pericárdio, foi retirado o coração. Para visualização dos 
músculos papilares, os ventrículos foram seccionados transversalmente no sentido 
ápice-base. Com a exposição da parede ventricular interna, foram observados os 
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músculos papilares. 
As mensurações do comprimento dos músculos papilares foram realizadas 

utilizando um paquímetro digital 150mm. Para proceder com a medição dos 
músculos papilares foram defi nidos 2 grupos distintos de avaliadores. Os dois grupos 
inicialmente tiravam a primeira medida e valores discrepantes eram reavaliados 
para um consenso posteriormente, o resultado desta etapa foi obtido pela média 
aritmética simples dos valores verifi cados pelos dois grupos. A análise estatística foi 
feita através do teste t-student, considerando o nível de signifi cância de p<0,05.

3 |  RESULTADOS

Quanto ao comprimento dos músculos papilares, ao comparar-se os dados 
coletados dos corações fetais do segundo e terceiro trimestres, observou-se um 
aumento estatisticamente signifi cativo dos valores encontrados nestes do terceiro 
em relação àqueles do segundo trimestre, como pode ser observado na Figura 1 
(p<0,03). 

Figura 1: Média e erro padrão da média do comprimento dos músculos papilares nos segundo e 
terceiro trimestres do período fetal.

Em relação a lateralidade destes músculos, encontramos valores de comprimento 
maiores no coração esquerdo do que no coração direito, tanto no segundo quanto no 
terceiro trimestres. Isso pode ser observado na Figura 2 (p<0,01).
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Figura 2: Média e erro padrão da média do comprimento dos músculos papilares (AD – Anterior 
Direito; AE – Anterior Esquerdo; PD – Posterior Direito; PE – Posterior Esquerdo) nos segundo 
e terceiro trimestres do período fetal. (*) Indica diferença estatisticamente signifi cativa (p<0,05).

Foi realizada também uma comparação entre os valores encontrados nos fetos 
do gênero feminino e masculino, entretanto em nenhum dos músculos papilares 
foram obtidas diferenças estatisticamente signifi cativas, tanto os do segundo quanto 
os do terceiro trimestres fetais, como podemos observar nas Figuras 3 e 4 (p>0,25).

Figura 3: Média e erro padrão da média do comprimento dos músculos papilares do segundo 
trimestre do período fetal.
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Figura 4: Média e erro padrão da média do comprimento dos músculos papilares do terceiro 
trimestre do período fetal.

4 |  DISCUSSÃO

Dentre os 62 fetos analisados, constatou-se aumento estatisticamente 
signifi cativo em todos os músculos papilares do coração quando comparados os 
valores dos segundo e terceiro trimestres gestacionais (p<0,03). Tal dado sugere 
crescimento dos músculos papilares no último trimestre, como descrito pela literatura 
por Pedra et al. (2019). 

Ao comparar os músculos papilares quanto à lateralidade, observou-se 
diferença signifi cativa dos músculos papilares esquerdos em relação aos direitos 
(p<0,01). Isso é explicado pela maior força muscular necessária para propiciar fl uxo 
sanguíneo adequado durante a contração do ventrículo esquerdo, uma vez que este 
compartimento é responsável pelo suprimento sanguíneo da maior parte do corpo 
(Pedra et al., 2019).

Não foram observadas diferenças intergênero dos músculos papilares nos 
corações nas idades estudadas (p>0,05), que indica um desenvolvimento semelhante, 
independente do sexo do feto, assim como descrito por Simioni et al. (2012).

5 |  CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo sugerem maior crescimento dos músculos 
papilares durante as últimas doze semanas de vida intrauterina semelhante em 
ambos os gêneros. Quanto à lateralidade foi encontrada uma diferença signifi cativa 
no comprimento dos músculos papilares esquerdos com relação aos direitos, sendo 
os primeiros maiores devido à maior atividade. 
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Dessa forma, conclui-se que, ao conhecer o padrão embriológico e anatômico de 
desenvolvimento dos músculos papilares ao longo da gestação, seu funcionamento 
é melhor compreendido e alterações no crescimento embrionário identificadas.
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